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Ontem, os bancários(as) de Petrópolis, se reuniram em assembleia para a elaboração e a organização da greve 
nacional. Seguindo a orientação da Contraf-CUT, as assembleias ocorreram em todo o país para definir os rumos do 
movimento, com o objetivo de pressionar a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) a retomar as negociações e 
apresentar uma proposta que atenda às reivindicações da categoria, a paralisação atingirá bancos públicos e privados. 

Hoje em Petrópolis, a greve que acontece por tempo indeterminado, terá inicio nas agências do Itaú Unibanco, 
Caixa e Banco do Brasil.

Os bancários de todo o Brasil estão em campanha salarial, lutando por melhores condições de trabalho e, 
também, por atendimento digno aos clientes e usuários do sistema financeiro. As reivindicações da categoria já foram 
entregues aos patrões há mais de um mês e meio, também foram realizadas cinco reuniões de negociação, mas, o 
diálogo com os banqueiros não avança.

Somente no primeiro semestre de 2011, os seis maiores bancos que atuam no Brasil (Bradesco, Santander, Itaú 
Unibanco, HSBC, Banco do Brasil e Caixa) lucraram juntos, R$ 25,9 bilhões. 

De acordo com dados divulgados pelo Idec, os valores dos pacotes de tarifas bancárias subiram até 124% nos 
últimos três anos. Já as condições de trabalho dos bancários e o atendimento de clientes e usuário só pioram. A 
valorização do piso salarial é uma das principais exigências dos bancários, sem contar que o nosso país responde por 
boa parte do lucro das instituições financeiras no mundo.

Campanha Nacional 2011

CATEGORIA EM GREVE

Na proposta da federação dos bancos, o aumento real 
de 0,56% não altera o quadro de defasagem que existe entre 
os bancários brasileiros e que reforça a desigualdade que 
existe no setor. Por isso, os bancários decidiram entrar em 
greve a partir de hoje, acontecimento esse, devido à 
intransigência dos banqueiros, que desrespeitam a 
população com filas intermináveis, altos juros, cobrança de 
taxas e nenhuma segurança e impõem aos seus 
trabalhadores péssimas condições de trabalho, sem 
remuneração decente.

Não se esqueça, nossa mobilização inclui você, bancário!

NOSSAS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES:
●Reajuste de 12,8%
●Plano de Cargos e Salários (PCS) em todos os bancos
●PLR: três salários mais R$ 4.500,00
●Vale-refeição, cesta alimentação e 13ª cesta alimentação iguais ao salário mínimo (R$ 545,00)
●Auxílio educação para todos os bancários
●Garantia de emprego e proteção contra a dispensa imotivada, combatendo a rotatividade
●Contratação de mais bancários para diminuir a sobrecarga de trabalho, melhorar o atendimento aos clientes e 
diminuir o tempo de espera nas filas
●Fim das terceirizações
●Jornada de trabalho de seis horas para todos os bancários
●Ampliação do horário de atendimento dos bancos, com a criação de dois turnos de trabalho de seis horas para os 
bancários
●Fim das metas abusivas e combate ao assédio moral
●Assistência médica e psicológica às vítimas de assaltos, sequestros e extorsões
● Porta de segurança, câmeras com monitoramento em tempo real e vidros blindados em todas as agências e postos
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